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Resumo: 
Este artigo pesquisa os desafios de analisar habilidades e competências empreendedoras em uma rede de empresas. Essa rede com 28 empreendimentos, localizada na cidade de Ponta Grossa no Estado do Paraná, no qual se é diagnosticado o nível de competências e habilidades empreendedoras como médio. Conceitua-se o perfil do empreendedor por duas necessidades distintas uma de empreendedorismo por necessidade e outra após a aposentadoria a necessidade da realização do sonho de ter o seu próprio negócio. O desafio da rede está em treinar os empresários para terem habilidades e competências empreendedoras, mas com o pensamento coletivo em desenvolver o Captólio e não somente a sua própria empresa. 
Palavras chave: Habilidades, Competências, Empreendedorismo.
Impact of levels of entrepreneurial competences and abilities: a case study of business condominium “Captólio”  

Abstract 

This research the challenges examined of skills and entrepreneurial compentence in a network of companies. The network with 28 enterprises, located in Ponta Grossa in Paraná state, which is diagnosed the level of skills and entrepreneurial compentence as an average. The concept is the profile of the enterprise for two distinct needs of an enterprise in need and other after retirement to fulfill the need of the dream of having your own business. The challenge is to train the network to have the business skills and entrepreneurial compentence, but with the collective thinking to develop the Captólio and not just their own business.
Key-words: Skills, Compentence, Entrepreneurial.
1 Introdução.

A edição de 2005 do Global Entrepreneurship Monitor (GEM) mostra que o Brasil, mesmo com altas taxas de desemprego, a abertura de empreendimentos por oportunidade de negócio supera em número de iniciativas por necessidade que são decorrentes da falta de opções no mercado de trabalho.

O desafio do GEM (2005) estava em aprofundar os conhecimentos sobre empreendedorismo, tais como: a contribuição do empreendedorismo para o crescimento econômico e tecnológico; relação entre riquezas de oportunidades empreendedoras e a capacidade do indivíduo de explorar novas oportunidades e o potencial dos governos para promover o empreendedorismo.

Entretanto Araújo et al. (2005) mostra que o empreendedorismo é fator determinante para a geração das empresas e impulsionar para o crescimento econômico sustentável, necessários em países emergentes. Historicamente, é a percepção da população local de que a formação de novas empresas gera empregos, distribui renda e cria oportunidades para toda a sociedade. Empreendedores tornam-se exemplos, assumindo riscos ao transformar suas empresas e estimulando outras pessoas. Portanto, a promoção de um modelo de desenvolvimento baseado no estímulo empreendedor é a fórmula mais eficiente de impactar a economia e as estruturas da sociedade.
Dessa forma o presente artigo procura mapear habilidades de empreendedorismo, na realidade da necessidade de um desenvolvimento econômico de sobrevivência, em uma organização de micro e pequenas empresas num mesmo espaço, com uma analogia de condomínio industrial chamada Captólio.

Porém, a dificuldade encontrada nos empresários do Capitólio foi aperfeiçoar conceitos de habilidades e competências para empreendedores, para as redes de empresas. Porque estes originaram de uma realidade de sobrevivência. Assim o enigma está em pensar em uma forma de empreender e desenvolver empreendedores em conjunto

2 Referencial teórico
O termo empreendedorismo conforme Dolabela (1999) originou-se do termo entrepreneur, nomenclatura está que no século XII era utilizada para designar aquele que incentivava conflitos. Atualmente esta é a nomenclatura do ato de criar novos empreendimentos, inovar em um mercado, ser empreendedor.

No entanto torna-se necessário diferenciar o empreendedor do empreendedorismo. O primeiro é o indivíduo que identifica a oportunidade, consegue os recursos necessários, cria e é responsável pelo desempenho da organização, enquanto que o segundo é o meio pelo qual são formadas novas empresas, criando riquezas através do trabalho do empreendedor (CARTON; HOFER e MEEKS, 2008).  

As primeiras visões de empreendedorismo e empreendedores são dos economistas. Entre eles se destacam principalmente a visão de Schumpeter (1982) com os conceitos de inovação e principalmente de desenvolvimento econômico a partir do empreendedorismo. Entretanto os economistas não contemplavam a habilidade de fazer a ciência econômica evoluir e em criar a ciência dos comportamentos dos empreendedores (FILION, 1998).

Entretanto os comportamentalistas no campo do empreendedorismo não conseguiram definir um perfil de empreendedor, porém características comuns descobertas nos empreendedores. Por outro lado, somando os comportamentalistas, Hayton, George e Zahra (2002), acreditam que os valores culturais também influenciam o empreendedorismo, podendo estes estar no seio da família ou próximos, assim a influência da região e o meio o qual o empreendedor vive. Porém este pode ser forçado por uma necessidade de desemprego a ser empreendedor.
Mas a pesquisa sobre empreendedorismo tende a se deslocar para outros parâmetros fora dos encontrados pelos economistas e comportamentalistas. Tais como habilidades e competências requeridas por uma pessoa para atuar na cultura empresarial. Bem como empreendedor e os métodos de aprendizado pessoal e organizacional são requeridos para ajustar-se propriamente para mudanças na atividade relacionada ao comércio empreendedorial (FILION, 1998).
3 A busca de realidade e competências empreendedoras para o desenvolvimento regional
O desafio do empreendedorismo atualmente, consiste em encontrar característica de empreendedores em pessoas e desenvolve-las, para como consequência se atingir desenvolvimento regional. O empreendedor não necessariamente tem o intuito de impactar a economia ou as estruturas da sociedade, mas este tem um forte desejo de fazer algo, superar obstáculos, sobressair e manter um elevado padrão de desempenho. 
Gurol e Atsan (2006) consideram a necessidade de realização uma das teorias mais aplicadas do empreendedorismo. Para eles o indivíduo que se esforçam para resolver seus próprios problemas, demonstra um maior desempenho em tarefas desafiadoras, é inovador na busca de novos e melhores meios para a atuação. Determinadas competências e habilidades essenciais para o perfil empreendedor são consequencias dessa necessidade como ilustra a figura 1.













Fonte: Filon (1998)
Figura 1 – Competências e habilidades para o perfil empreendedor. 
São diversas as habilidades e competências encontradas nos empreendedores sob a ótica de diferentes autores como McClelland (1961), Filion (1998), Leite (2000), Shane et al. (2003) e Kristiansen e Indarti (2004). Entre as competências estão às gerenciais, motivacionais, criatividade e resiliência, entretanto as habilidades se norteiam em: à necessidade de realização, iniciativa, capacidade de planejar, correr riscos calculados e de tomar decisões, autoconfiança, redes contatos, procura de oportunidades, criatividade, tenacidade, persistência, busca de informações, rede de contatos eficazes e locus interno de controle, são as características de habilidades mais citadas.

Lezana e Tonelli (2004) afirmam que determinados conhecimentos são necessários ao empreendedor, e entre outros, apontam os ligados à área comercial, os técnicos relacionados ao negócio, os obtidos través da experiência de outras empresas, a formação complementar e a vivência de novas situações. Por fim afirma que as habilidades importantes para o empreendedor são: a identificação de novas oportunidades; valoração de oportunidades e pensamento criativo; comunicação persuasiva; negociação; aquisição de informações e solução de problemas. 
O que conceitua isso é que de acordo com o GEM (2008) a cada dois empreendedores por oportunidade há só um por necessidade no Brasil, o que é uma evolução para a cultura de inovação das MPEs. Essa cultura de oportunidade para abrir o próprio negócio exige do empreendedor determinadas competências que são apresentadas no quadro 1.
Quadro 1 : Competências para o empreendedorismo.

	Competências
	Pesquisador
	Visão

	Criatividade
	Jeffry A.Tomas (1999)
	Procurar o não convencional; mente aberta para novas experiências; pensar lateralmente; habilidades para adaptar a mudanças e criatividade para resolver problemas.

	Resiliência
	Grotberg (2005)
	A capacidade de enfrentar situações adversas vencer e se fortalecer com a experiência.

	Gerenciais
	Dornelas (2007)
	O empreendedor precisa ter conhecimento sobre habilidades gerenciais para poder manter seu negocio no mercado.

	Motivação
	Hunter (2006)
	A pessoa permanecer motivada para a criação e estruturação do seu negócio, querendo agir e oferecer o melhor de si o desenvolvimento de seu negócio. 


Fonte: Autores.
As competências podem ser confundidas com as habilidades dentro do perfil empreendedor, mas as habilidades são ramificações das competências, por estas se destacarem em forma intensiva nas ações do empreendedorismo. Esses apresentam fatores visíveis de motivação, criatividade, resiliência e gerenciamento do seu negócio. Esses fatores mostram a importância dessas competências para o sucesso do empreendedor.
Porém, 50% dos empreendedores brasileiros trabalham com a realidade de serem empreendedores de necessidade, ou seja, que por consequência do desemprego iniciaram seu próprio negócio. Assim como, transformou-se em empreendedores por necessidade, porém não necessariamente com competências e habilidades empreendedoras.
4 Metodologia
Conceitua-se em um estudo exploratório dividido em duas partes. Primeiro, um estudo desk research em periódicos nacionais e estrangeiros, em dissertações e teses e livros que tratam do problema em questão, no caso habilidades e competências empreendedoras. Segundo, compreende a um estudo quantitativo e qualitativo realizado na rede de empresas denominada Capitólio.

A técnica de pesquisa utilizada foi o estudo multi-caso  (YIN, 2001), que compreendeu a 28 empresas da associação de artesanato e confecção da cidade de Ponta Grossa.

A escolha destas empresas para a pesquisa foi baseada, no histórico artesanal de suas empreendedoras e a procura de parcerias para construir seu próprio negócio. E por este motivo se caracterizar em uma forma de rede planejada pelo governo local para desenvolver a região.

A coleta de dados ocorreu entre setembro e outubro de 2008, com entrevistas em profundidade não disfarçada para coleta de dados por meio de roteiros semi-estruturados ao fundador da associação e questionários com respostas fechadas para as empreendedoras do Captólio. 

O questionário foi elaborado com o intuito de mapear a competências empreendedoras em 4 tópicos, 9 afirmações para habilidades de criatividade do empreendedor, 7 afirmações para mensurar a resiliência, 18 habilidades gerenciais e 10 para motivação. As opções de respostas foram através da escala de Linkert para cinco pontos com o objetivo de analisar o nível de cooperação do Captólio, de acordo com o quadro 2.

Quadro 2: Escala de atribuição de Linkert.

	Impacto
	Escala de Likert
	Valores

	Alta
	5
	100 a 80%

	Ponderada
	4
	80 a 60%

	Média
	3
	60 a 40%

	Baixa
	2
	40 a 20%

	Não há
	1
	20 a 0%


                             Fonte: Autores.

Para obter os resultados foi utilizada a Análise Estatística de Variância (ANOVA) de fator único, e o procedimento de comparação múltipla de Tukey-Kramer.A ANOVA é um método para testar a igualdade de três ou mais médias populacionais, baseado na análise de variância amostral (TRIOLA, 1999). 
Segundo Milone (2004), os limites de aceitação e rejeição das prováveis variâncias populacionais são definidos pelo quociente entre o somatório dos desvios quadráticos dos elementos amostrais em relação à respectiva média pelo valor quí-quadrado correspondente aos graus de liberdade e nível de significância da estimativa.

O procedimento Tukey-Kramer possibilita examinar, simultaneamente, comparações entre todos os pares de grupos, obtendo o intervalo crítico, para ser declarado como significativamente ou insignificativamente diferentes nas médias aritméticas (LEVINE et al., 2005).

5 Analogia com o condomínio industrial e histórico do Captólio

Um condomínio industrial é diferente de um parque industrial ou de uma região com elevada concentração de indústrias, pois neste, a montadora controla totalmente a área onde os fornecedores estão alocados. Ela negocia benefícios com o governo local, oferece o terreno e a infra-estrutura básica, além de projetar um sistema de produção compatível com os módulos do produto e de definir quais módulos devem ser produzidos no condomínio (SALERNO, 2000; SALERNO, 2001). No caso do Captólio não há uma montadora que é o principal cliente e sim a população, mas um espaço onde se produz e vende um determinado produto, muitas vezes com produção artesanal.

O nome condomínio é uma analogia aos condomínios residenciais que também são privados e os moradores, neste caso os modulistas, dividem os custos de infra-estrutura como água, limpeza, segurança (SALERNO, 2000). Esta analogia se assemelha a estrutura do Captólio, um local onde Micro e Pequenas Empresas se instalaram com o objetivo de a partir da cooperação do mesmo espaço crescer em um determinado mercado.

O histórico desta organização se resume nas seguintes ações. No final do ano de 2005 criou-se uma Associação das Indústrias de Confecção de Ponta Grossa (ASIC) que solicitou ao governo local um prédio para realizar feiras de confecção e artesanato. No ano de 2006 este pedido foi homologado, onde atualmente é o Captólio, entretanto os industriais não o utilizaram este espaço. Assim a Apont-arts solicitou o espaço para a realização de uma feira de natal do ano de 2006, no qual foi um sucesso.

Assim surgiu a Vest-Art em Abril de 2007, no início desta Associação foram inscritas 80 empresas, com um processo de seleção viável restaram 28 empresas. Assim se organizou o Captólio no qual é um espaço onde 28 micros e pequenas empresas que produzem e vendem seus produtos. Os participantes contribuem com o pagamento de R$ 100,00 por mês para custear as despesas gerais de luz, água, limpeza e segurança. O objetivo deste, de acordo com o fundador, é “criar um espaço para colocar o artesanato a mostra para clientes”. Os objetivos da organização são: qualificar empreendedores; dar visibilidade de confecção e artesanato e gerar renda.

Entre os membros desta rede estão, 22 empresas de confecção, 4 de artesanato, 1 cafeteria e uma movelaria. Visita este espaço cerca de 200 pessoas diariamente e uma parceira com uma empresa de turismo da região. As atividades em conjunto realizadas são feiras, qualificação dos empreendedores e venda por cartão e trabalhos associados.

As atividades positivas realizadas foram: cursos para lideranças; feiras; duas trocas presenciais; especificação de critérios de entrada; trabalho com cartões de crédito. Entretanto os problemas enfrentados foram saídas dos presidentes, dificuldades de cada box (empresas com produtos diferentes), exclusão de um membro do local, falta de visão empresarial e empreendedora.

6  Resultados e Discussões 

Dentre as empresas pesquisadas, 74% têm entre até dois colaboradores, 11% correspondem três colaborares e 5% são as empresas estão no intervalo de 5 a 8 colaboradores. O tempo de existência das empresas varia entre o intervalo de 12 e 15 meses é 42%, tempo que corresponde a abertura e organização do Captólio. Com 32% tem-se o intervalo entre 6 a 9 meses. E entre 1 a 6 meses 26%.

Em relação a características que pesquisados encontra-se com descendência empreendedora na família, 32% dos participantes tinham pai ou mãe em seu negócio próprio, 26% tinha os pais empreendedores e 42% não tinham pais donos de seu próprio negócio. Entretanto a pesquisa não detecta uma importância no perfil dos empreendedores a partir do nível de empreendedor de seus pais e sim suas necessidades pessoais de sobrevivência. A teoria comportamentalista não se válida é pelo fato que 74% dos entrevistados nunca foram despedidos do emprego e 21% somente uma vez. Este fator caracteriza duas opções: primeiramente a pessoa é motivada a ser empreendedor e não consegue trabalhar para outra organização, ou não há emprego suficiente na região, que desde jovens os empreendedores não conseguem trabalho. O quadro 3, define algumas hipóteses para o perfil empreendedor do Captólio.

Quadro 3: Matriz de variáveis e termos linguísticos para hipóteses de níveis de competências empreendedoras.

	 
	  Criatividade
	   Resiliência
	   Competências 

Gerenciais
	     Motivação

	Hipótese 1
	Alta
	Alta
	Alta
	Alta

	Hipótese 2
	Ponderada
	Ponderada
	Ponderada
	Ponderada

	Hipótese 3
	Média
	Média
	Média
	Média

	Hipótese 4
	Baixa
	Baixa
	Baixa
	Baixa

	Hipótese 5
	não há
	não há
	Baixa
	Não há


Fonte: Autores.

As hipóteses são trabalhadas com o determinado raciocínio, todas as competências têm os mesmos níveis de importância. Assim não se caracteriza que poderá haver situação que as competências tenham fatores de valoração diferentes no resultado, mas um sistema homogêneo de competências e habilidades empreendedoras. Neste mecanismo surgem as valorações: alta, ponderada, médias e baixas para todos os parâmetros assim se delineia cinco hipóteses que norteiam realidades de diferentes níveis de empreendedorismo para a rede de empresas. Dessa forma a figura 2 mostra o resultado para a primeira competência, que é a criatividade. 
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Fonte: Autores.

Figura 2 - Níveis de criatividade para perfil empreendedor.

O nível de criatividade dos empreendedores está entre 38,56% no fator de importância  5, o que significa uma criatividade média entre os empreendedores, o que mostra o gráfico é um determinada acentuação entre os níveis de importância três e quatro o que valida novamente um índice médio para a cooperação dos agentes do Captólio. O que contradiz, Tomas (1999) afirma que uma das competências do perfil empreendedor é a fuga do convencional, a criatividade a constate busca do novo. Assim, este fato não é demonstrado pelos empresários da rede de empresas.  Por causa que a realidade dos empreendedores do Captólio esta na necessidade de sustento, e 25% dos empreendedores de necessidade. A segunda competência é o nível de resiliência dos empreendedores que é demonstrado na figura 3.
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Fonte: Autores.

Figura 3 - Níveis de resiliência para perfil empreendedor.

Grotberg (2005) conceitua a resiliência é a competência que permite o empreendedor a superar adversidades e aprender com ela.  Para a competência resiliência os fatores de impactos com maior importância foram os impactos 5 e 3, caracterizados em 44,29% e 27,14% o que determinam um nível de resiliência média. A afirmação maior afirmação de importância 5 foi “antes de tomar decisão, prefiro ter bem claro os fatos”, com 70%. O que demonstra os membros do Captólio voltados para o racionalismo mas não para a resiliência. Pois necessitam diretamente desse empreendimento para a sua sobrevivência. O níveis de competências gerenciais é mostrada na figura 4.
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Fonte: Autores.

Figura 4 - Níveis de competências gerenciais para perfil empreendedor.

A competência gerenciail é algo essencial para a empresa competir no mercado de acordo com Dornelas (2008). Dentro do Captólio as competências gerenciais têm no fator de impacto 5, tem-se 46,12%, nos fatores 4 e 2, 16,53 e 16,18%. O que demonstra novamente um nível de empreendedorismo para a gestão média. Um dos fatores que corresponde esta realidade é o grau de escolaridade dos cooperados que corresponde o maior índice de segundo grau completo. A maioria destes 42% começou a trabalhar entre as idades de 15 e 18 anos e 21% com menos de 15 anos, fatores estes que demonstram poucos índices de escolaridade e como consequência problemas com importância em competências de gestão. Mas há grande dificuldade de utilizare essa competência em conjunto para o desenvolvimento do Captólio não geral do que somente nas empresas isoladamente. A última conpetência mostrada por Fillion (1998) é apresentada na figura 5.
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Fonte: Autores.

Figura 5 - Níveis de competências motivacionais para perfil empreendedor.

Em relação o que motivou os cooperados do Captólio a abrir e manter seus negócios tem-se 38,11% no fator 5, e destaque para 18,67% das pessoas desmotivadas com o seu próprio negócio. O que demonstra as dificuldades em relação ao micro e pequeno empresário de manter no mercado. Destacando 24% das afirmações de fator 1 ocorridas na questão “Se tivesse um salário que me satisfaz, não me preocuparia em ter um trabalho rotineiro”. O que demonstra uma realidade substancial do empreendedorismo de sobrevivência no Captólio. Mas nas entrevistas observou-se pensamentos adversos entre o empreendedores por sobrevivência com os empreendedores por necessidade. Assim a dificuldade do trabalho cooperativo para o desenvolvimento da rede.
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Fonte: Autores.

Figura 6 – Nível geral para perfil empreendedor.

Com a soma das competências para o perfil empreendedor traz o fator 5 com 41,77%, o fator 3 com  19,21% o que corresponde o perfil empreendedor de toda a organização Captólio como médio. O que mostra que a organização foi montada em uma situação de economia de sobrevivência, ou seja, pessoas que queriam crescer, ampliar e progredir sua economicamente, mas não com competências necessárias para este fator, não um espírito empreendedor  e sim uma necessidade se sobreviver, como afirma o GEM (2005). 

Para saber se teve uma diferença significativa nos níveis de respostas das empresas, foi utilizado o método estatístico de variância de um fator e a comparação múltipla de Tukey-Kramer, de acordo com os cálculos de Levine et al. (2005), sendo:

a) Variação Entre Grupos: 2507,93;

b) Variação Dentro do Grupo: 360,30;

c) Variação Total: 2868,24;

Média dos quadrados entre grupos (MQE), Média dos quadrados dentro dos grupos (MQD e a Média total dos quadrados (MTQ):

      ─MQE = 626,98;

      ─MQD = 24,02;
      − MTQ = 651,00;
d) Estatística do teste F ANOVA de fator único: F = 26,10;

Obtendo o valor crítico de Fs, com 4 e 15 graus de liberdade, no nível de 95%. O F = 26,10 é maior que o valor crítico de Fs = 3,05, a hipótese nula não é rejeitada. Afirmando que há diferença significativa entre as amostras.

Procedimento de Tukey-Kramer:

TABELA DE TUKEY-KRAMER.

	comparação
	diferença absoluta
	intervalo crítico

	grupo 1 e 2
	0,1375
	3,05

	grupo 1 e 3
	-7,1775
	3,05

	grupo 1 e 4
	-3,145
	3,05

	grupo 1 e 5
	-29,7375
	3,05

	grupo 2 e 3
	-7,315
	3,05

	grupo 2 e 4
	-3,2825
	3,05

	grupo 2 e 5
	-29,875
	3,05

	grupo 3 e 4
	4,0325
	3,05

	grupo 3 e 5
	-22,56
	3,05

	grupo 4 e 5
	-26,5925
	3,05


Fonte: Autores.

Tabela 1: resultados do teste de Tukey-Kramer.

Uma vez que ( 3,05, pode-se dizer que existe uma diferença significativa entre as médias aritméticas do nível de respostas das empresárias, porém apenas quando comparado o nível 1 e 2, essa diferença não existe por ser encontrado 0,13 > 3,05. O quadro 2 mostra as hipóteses e suas respectivas valorações.

7  Considerações finais
Concluí-se através do teste de variância ANOVA, que existe uma diferença nos níveis de respostas das empresárias, porém com o procedimento de Tukey-Kramer fica confirmado estatisticamente que essa diferença entre elas, não acontece no nível 1 e 2, pois são menores que o intervalo crítico.
Algumas teorias comportamentalistas, como influência de familiares, especificamente os pais não foi fatores relevantes na pesquisa para o nível de empreendedorismo. Entretanto o nível geral de empreendedorismo dentro do Captólio tem-se predominantemente médio. O que demonstra a realidade em que os cooperados vivem de economia de sobrevivência. Para a qual a partir de uma base artesanal, aprendida por familiares tem o intuito crescer, ampliar e progredir uma micro empresa com objetivo de sua sustentabilidade e não de gerar emprego e desenvolver a região. Mas de encontrar uma forma de gerar renda que não tenha os compromissos de um emprego em uma empresa privada.

Contudo a melhor estratégia para o Capitólio e efetuar uma formação empreendedora para seus cooperados, baseada nas competências e habilidades pesquisadas, principalmente as competências gerenciais. Assim conseguir consolidar as visões e competências dos associados do Captólio atravês de treinamento. E principalmente focar a visão dos empresários de planejar suas ações pensando em evoluir a rede e não somente para a sua própria empresa, assim crescer em conjunto e não separadamente.
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